
ATA de assembleia nº 035 da reunião ordinária do dia 30 do mês de outubro do ano

de 2024, às 14 horas e 40 minutos, esteve em Assembleia Geral na sala de reunião

da Fundação de Esporte Londrina situado a Rua Gomes Carneiro, 315, Jardim Boa

Vista – Londrina. Estavam presentes a) Companhia Municipal de Trânsito Urbano
de Londrina - CMTU Titular: Marcelo Hidemi Uemura b) Fundação de Esportes de
Londrina - FEL Suplente: José Donizete dos Santos: c) Instituto de Pesquisa e
Planejamento Urbano de Londrina - IPPUL Titular: Gustavo de Lima Barbosa d)
Secretaria Municipal de Assistência Social Titular: Nelma Liberato f) Secretaria
Municipal de Defesa Social Suplente: Marcos Rafael Rodrigues de Oliveira g)
Secretaria Municipal de Educação Titular: Alexandre Queiroz Segantin i)
Secretaria Municipal de Saúde Titular: Geder Harami Harami II – Área não
governamental: a) Conselho Regional de Educação Física Titular: Vitor

Domingos Martinez b) Instituições de Ensino Superior com curso de Educação
Física Titular: Morgana Cláudia da Silva c) Instituições Educacionais do Ensino
Fundamental (anos finais) e Ensino Médio das Escolas Públicas ou Privadas
do Município de Londrina Suplente: Alberto José de Moura h) Conselhos
Regionais de Esporte e Lazer Titular: Roberto Carlos de Oliveira (NORTE) i)
Conselhos Regionais de Esporte e Lazer Titular: Joel Gaspar (SUL). A

conselheira ausente com justificativa foi h) Secretaria Municipal de Políticas para

as Mulheres Titular: Ana Paula Galdin Ramos. O conselheiro ausente sem justificativa

foi: e) Secretaria Municipal de Cultura. As instituições não representadas, com

cadeiras em vacância são: d) Clubes recreativos e/ou ligas municipais; e)
Associações esportivas; f) Atletas, maiores de 18 (dezoito) anos; Esporte
Adaptado ou Paradesporto. O presidente Joel deu início a reunião conforme pauta

encaminhada via convocação aos conselheiros: A) Aprovação da pauta; B)
Aprovação da ata 34; C) Relato das conversas com os candidatos; D) Comissão

eleitoral; E) Relato dos andamentos das comissões; e F) Informes. A reunião teve

início com o presidente Joel Gaspar solicitando aos conselheiros a aprovação da ata

de reunião, e verificando se teria algum ponto a ser acrescentado. A reunião iniciou

com o vice-presidente Vitor Martinez fazendo um relato sobre as conversas que

ocorreram entre o CMELL e os candidatos à prefeitura de Londrina. Ele apresentou

o olhar de Conselheiro sobre as andanças, apontando que o Conselho foi recebido



pelos seguintes candidatos: Barbosa Neto - PDT, Diego Garcia - Republicanos,

Professora Maria Tereza - PP, Tercílio Turini - MDB, Isabel Diniz - PT, e os

candidatos que não receberam o conselho foram Tiago Amaral - PSD e Coronel Villa

- PSDB. O Conselheiro apontou que o ato de visitas aos elegíveis foi interessante,

colocando o Conselho em visibilidade. A Conselheira Morgana Claudia da Silva

apontou o cuidado que o CMELL teve nos encontros e fez uma reflexão sobre as

falácias políticas. O Conselheiro Roberto apresentou um membro da sociedade civil,

e representante de uma zona da cidade que estava participando da reunião como

ouvinte. O Conselheiro Alexandre Segatin fez um posicionamento sobre sua

percepção em referência ao novo prefeito eleito na cidade de Londrina e que talvez

por ser próximo ao governo do estado a cidade teria algumas vantagens. O

Presidente do CMELL discorreu sobre sua ida à Câmara Municipal de Londrina em

uma reunião que aconteceu no dia 29 de outubro em conversa com os vereadores

municipais, apontando a mobilização da comunidade sobre o PL de cessão de

espaço público localizado na Praça da Juventude da Zona Norte para uma

comunidade religiosa, sem um debate mais profundo da PL. Também disse que deve

haver uma aproximação maior entre os Conselhos Regionais de bairros e o CMELL.

Apresentou a luta do Conselho esse ano para ser respeitado pela comunidade,

executivo e legislativo. O Presidente Joel Gaspar, iniciou a pauta 2 sobre a eleição

durante a conferência municipal, quando algum conselheiros sair do órgão

representado, imediatamente deverá ser encaminhado uma carta para a

representação, no qual devem indicar outros representantes e os conselheiros

vigentes votam em que deve entrar no lugar da vacância, essa informação foi

passada pela ouvidoria da prefeitura, conforme fala do Vice presidente Conselheiro

Vítor Martinez. Apontou o que é soberano são as conferências, e após a conferência

deve-se deliberar sobre a vacância o próprio Conselho. Sugeriu o Conselho de

Transparência do município como modelo para algumas ações do CMELL. Em

seguida, abriu-se a discussão sobre o formato de eleger a vacância, que é diferente

entre a eleição no final do mandato e de acordo com vacâncias. O Conselheiro Vítor

Martinez propôs atualização do regimento ainda no ano de 2024, e propôs a

organização das vacâncias que estão no CMELL para o início de 2025, sendo que

as duas propostas foram aceitas pelos conselheiros presentes. A Conselheira



Morgana Claudia da Silva sugeriu que o CMELL faça um protocolo de ações para o

ano de 2025, no formato de que cada conselheiro deve fazer no período do

mandato. Em seguida foi realizado o relato das comissões: Comissão de fiscalização

e finanças Conselheiro Roberto e Marcelo Uemura, apontaram que há 4 meses foi

feita a solicitação para dados essenciais dessa comissão, e somente há 15 dias que

foi encaminhado pela FEL um documento que ainda apresentava falta de muitas

informações, e que recentemente, exatos 2 dias, receberam mais “um pedaço” de

relatório, sendo assim, estão aguardando os documento finais para finalizar o

relatório de sua comissão. Como sugestão o Conselheiro Robertinho propôs que se

encaminhasse a Ouvidoria do município uma solicitação dessa documentação. O

Conselheiro Geder Harami disse que recebeu um áudio do Diretor Técnico da FEL,

Sr. Fernando xxxxx para que ele “passasse” na sala dele para conversarem sobre

um ponto de pauta da próxima reunião. Ainda, o Conselheiro Geder Harami apontou

que independente da FEL, cada comissão deveria procurar, contato e fluxos,

competências necessárias para realizar seu relatório. A Conselheira Morgana

Claudia Silva disse que conforme o Conselho de Assistência Social possui um

caderno informativo sobre informações e deveres dos conselheiros, e até mesmo

uma formação, poderíamos para o ano de 2025 iniciar com essa formação e produzir

um documento de referência para os conselheiros., e prontamente o Conselheiro

Alexandre Segatin pediu a palavra e apontou concordar com o que a conselheira

sugeriu. Em seguida, foi realizado o relato da Comissão de Cadastro e

Documentação, apresentada pelo Conselheiro Alexandre Segatin, que disse que

realizaram um primeiro encontro dado o pontapé inicial e naquela ocasião decidiram

duas coisas: 1) fazer uma normativa para as orientações de cadastro para todas as

associações – OSC; entendeu-se naquele momento ser necessário um pedido de

análise da Procuradoria do município de forma geral para ser encaminhado.

Construíram a resolução tendo como ponto de partida o modelo do Conselho

Municipal de Curitiba, e disseram ser muito difícil fazer contato com a FEL. Sendo

assim, com essa dificuldade, o Conselheiro Alexandre Segatin entrou em contato

com o Sr. Fernando, Diretor Técnico da FEL, que sugeriu que fosse encaminhada

uma SEI do CMELL para a FEL, e que ela faria o encaminhamento à Procuradoria

do município. O Conselheiro Geder Harami fez o encaminhamento da SEI, e após



uma semana desse encaminhamento a FEL encaminhou à Procuradoria, e desde a

data do recebimento eles possuem 30 dias para retorno de resposta, para

verificação e publicação. 2) remete ao fluxo de trabalho no processo SEI, e ficou

estabelecido entre eles que o Conselheiro Gustavo ficasse responsável pela

elaboração de um documento, no qual foi apresentado a todos conselheiros, porém,

esse documento ainda não publicado, pois dependia da aprovação do CMELL, o

qual foi aprovado em unanimidade por todos os presentes, e assim que ele for

publicado terá condições de receber a documentação dos processos de todos. E

apresentou um olhar externo para validação da documentação, com formulários, que

seja de forma eletrônica, visto que olhou o modelo da Assistência Social e que já

possui publicação, ainda era necessário decidir como acontecerá o peticionamento

interno; ir para o setor da CMELL e entregar em mãos, ou externo de forma

eletrônica. Apontaram ainda, que um fluxo considerado normal entre o recebimento

e a resposta deve durar em média 30 dias para que ocorra a notificação de recusa

ou aceite. Importante informar que não se trata de um processo público, ele é

restrito, e as informações não podem ser divulgadas. Outra questão levantada foi em

relação a publicação via edital SEI e como acontecerá a publicação do resultado,

divulgação. O Conselheiro Alexandre Segatini apontou que tudo é PRAZO. O

Conselheiro Vítor Martinez, após essa fala perguntou ao Conselheiro Alexandre

Segatini se estava havendo um edital novo até o final do ano da FEL e se seria o

FEIPE. Entre as suas colocações apontou a questão da equidade no edital, e como

seria a realização, organização desse novo edital FEIPE. Em seguida, a Conselheira

Morgana Claudia Silva relatou sobre a Comissão de Espaços, e que não tinham

recebido nenhum documento da FEL sobre espaços para realizar a fiscalização e

reconhecimento dos espaços públicos, no qual entendia-se que a FEL não tinha uma

noção clara sobre os próprios espaços de utilização. Nesse sentido, o Conselheiro

Rafael da Guarda Municipal, disse que poderia ajudar, pois a guarda possui um

cadastro de planejamento e patrulhamento que utilizam, e que esse cadastro tem

todas as praças públicas e espaço de esporte e lazer separados por região e que

ajudaria essa comissão. Para ter acesso a esse cadastro seria necessário que o

CMELL encaminhasse um ofício para a presidência da guarda municipal solicitando

acesso desse cadastro com os dados dos locais, seria a geolocalização da cidade,



na qual todos votaram a favor, e foi apontado que se fizesse esse ano, pois com a

mudança de prefeito também dentro da guarda deve ocorrer mudanças. O

Conselheiro Vítor Martinez disse que todas as pessoas que fazem parte do

Conselho não há obrigatoriedade que entendam de esporte e lazer, visto que

representam setores específicos, mas que neste concelho existem muitas pessoas

que conhecem o esporte e o lazer. O Conselheiro Alexandre Segatin disse que

entendendo que algumas pessoas na cidade desconhecem o Conselho (CMELL), o

mesmo deveria ter uma pessoa que pudesse mexer com Instagram, divulgação das

ações do conselho. E por último, o Conselheiro Roberto trouxe à tona a pauta sobre

a Cessão de Uso de Terras, pela PL n.85/2024 que concede a Praça da Juventude

da Zona Norte, localizada na avenida Henrique Mansano, à Associação Espaço de

Convivência Missio Dei. Ele relatou que o projeto de lei do Executivo foi enviado

para o Legislativo em abril e aponta que a entidade solicitou ao município a

permissão de uso do equipamento público, que tem mais de 15 mil metros

quadrados. A associação de cunho filantrópico assistencial, promocional, recreativo,

esportivo e educacional existe desde 2018 e, em 2022, foi declarada de utilidade

pública. Foi realizada uma discussão entre os conselheiros e ficou definida uma

carta para a Câmara de Vereadores e Presidente da FEL pedindo informações sobre

o projeto.

Londrina 30 de outubro de 2024.

__________________________

Joel Gaspar (Presidente do CMELL da Gestão 2024-2026)

__________________________

Vítor Martinez (Vice-Presidente do CMELL da Gestão 2024-2026)

__________________________

Geder Harami Harami (1º. Secretário do CMELL da Gestão 2024-2026)

_________________________

Morgana Claudia da Silva (2ª. Secretária do CMELL da Gestão 2024-2026)


